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Resumo expandido
Existem diversos fatores que influenciam na aprendizagem na sala de aula,

sendo possível observar alguns alunos com mais facilidade em compreender o
conteúdo do que outros (MOREIRA, 2012). Diante disso, é importante que sejam
adotadas metodologias de ensino diversificadas, uma vez que cada aluno pode
aprender de uma forma diferente (MOURA; VIANNA, 2018; BRASIL, 2018).

De acordo com a Teoria da Aprendizagem Significativa de Ausubel
(MOREIRA, 2012), é importante que os alunos percebam a importância do que está
sendo estudado, isto é, o conteúdo deve fazer sentido para que haja motivação.

Essencialmente, são duas as condições para a aprendizagem significativa:
1) o material de aprendizagem deve ser potencialmente significativo e 2) o
aprendiz deve apresentar uma predisposição para aprender. A primeira
condição implica que o material de aprendizagem (livros, aulas, aplicativos,
...) tenha significado lógico (isto é, seja relacionável de maneira
não-arbitrária e não-literal a uma estrutura cognitiva apropriada e relevante)
e que o aprendiz tenha em sua estrutura cognitiva ideias-âncora relevantes
com as quais esse material possa ser relacionado. (MOREIRA, 2012, p. 8).

Este trabalho foi realizado no contexto do subprojeto do PIBID (Programa
Institucional de Iniciação à Docência) de uma Licenciatura em Física por três
licenciandos, juntamente com o professor supervisor e os coordenadores de área. O
objetivo foi abordar o ensino de eletrostática utilizando a estratégia de atividades
experimentais (ARAÚJO; ABIB, 2003). A intervenção foi organizada em três etapas,
detalhadas no Quadro 01, e foi aplicada em uma turma com 24 alunos do terceiro
ano do Ensino Médio de uma escola pública.

Na Aula 1, aplicou-se um questionário inicial com 5 questões, individual e
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com consulta somente aos livros e cadernos. O objetivo foi investigar o que os
alunos haviam conseguido aprender até aquele momento sobre o assunto nas aulas.
A análise desses conhecimentos prévios foi importante na preparação da aula 2.

Quadro 01: Etapas das atividades durante a intervenção

Aula Atividades Data Duração
1 Questionário inicial 16/03/2023 50 minutos
2 Apresentação de slides sobre a Lei de Coulomb e

demonstração de experimentos de eletrostática
23/03/2023 50 minutos

3 Questionário final e de opinião 30/03/2023 50 minutos

Fonte: os autores.

Seguem as perguntas do questionário inicial:

Na Aula 2, foi feita uma apresentação de slides, dialogada, sobre cargas
elétricas, força elétrica e blindagem eletrostática, seguida da realização e discussão
dos experimentos de eletrização de canudos de plástico e do experimento da Gaiola
de Faraday. Os objetivos dos experimentos foram ilustrar os fenômenos da
eletrização por atrito, da atração e repulsão eletrostática e da blindagem
eletrostática.

Na Aula 3, foi aplicado o questionário final com 5 questões com o objetivo
de verificar indícios de que os alunos conseguiram compreender alguns conceitos e
também um questionário de opinião sobre as atividades. Nessa aula somente 22
alunos estavam presentes. Por fim, foram feitas as discussões das respostas de
todas as questões na sala de aula. Seguem as perguntas do questionário final:

As respostas de ambos os questionários foram analisadas e categorizadas
em corretas (C), parcialmente corretas (PC), erradas (E) e sem resposta (SR). Nas
Tabelas 01 e 02 são apresentados os resultados das categorizações para os
questionários inicial e final, respectivamente.

Comparando-se os questionários inicial e final foi possível perceber um
aumento das respostas corretas, com média de 78% no questionário final em
relação a 38% no questionário inicial, o qual pode se constituir com um indício de
aprendizagem, embora incipiente pelo fato da intervenção ter sido somente uma
aula.

No questionário inicial, houve mais dificuldades nas perguntas 3 e 4 indicando
que a eletricidade estática é pouco conhecida, já que em países tropicais, como o
Brasil, tais fenômenos não são tão comuns no dia a dia. Uma forma de reduzir essa
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dificuldade é se trabalhar mais experimentos em sala de aula demonstrando esse
fenômeno, o que foi feito na aula 2.

No questionário final, os alunos tiveram dificuldades na questão 2, que pedia
para explicar a força elétrica. Apesar dessa discussão ter sido feita nos slides, essa
dificuldade pode indicar a necessidade de uma discussão conceitual e cuidadosa
sobre a lei de Coulomb e como ela pode ser compreendida a partir dos
experimentos.

Tabela 01: Questionário inicial Tabela 02: Questionário final

Fonte: os autores Fonte: os autores

Em relação ao questionário de opinião, segue a análise dos resultados.
Pergunta 1: “Como você avalia o conteúdo das aulas ministradas?”
Dos 22 alunos, 12 avaliaram como ótimo e 9 como bom, indicando grande interesse.
Pergunta 2: “O que você achou do questionário inicial sobre Eletrostática?”
Dos 22 alunos, 7 avaliaram como ótimo e 15 como bom.
Pergunta 3: “O que você achou do questionário final sobre Eletrostática?”
Dos 22 alunos, 16 avaliaram como ótimo e 6 como bom, indicando que eles
responderam com mais motivação ao questionário final do que ao questionário
inicial.
Pergunta 4: “Dê sua opinião sobre o que achou em geral desta intervenção”.
Dos 22 alunos, 7 avaliaram como ótima e 15 como boa, indicando aprovação.
Pergunta 5: “Como você avalia a evolução do seu conhecimento sobre o conteúdo
ensinado antes e após as aulas desta avaliação”?
Dos 22 alunos, 7 avaliaram como ótima e 14 como boa, indicando uma evolução.

Como conclusão, encontramos indícios de que atividades experimentais no
ensino de eletrostática podem representar uma boa alternativa para dar mais sentido
para o aluno quanto ao conteúdo estudado.
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